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Resumo: O artigo discute as possíveis relações entre as Tecnologias 
da Informação e da Comunicação (TIC’s), particularmente a inter-
net, e seus impactos nos níveis de capital social. Para isso, apresenta 
um levantamento acerca do conceito de capital social, sua origem 
e desenvolvimento; detendo-se especialmente sobre a contribuição 
de Robert Putnam. Indica contribuições francesas recentes sobre o 
conceito, como preâmbulo para o tratamento central entre TIC’s 
(internet) e capital social. Para finalizar, algumas conclusões e reco-
mendações apresentam desafios para a ampliação e o aprofunda-
mento do estudo do capital social no campo da comunicação.
Palavras-chave: Tecnologias da Informação e da Comunicação 
(TIC’s), internet, capital social.

TIC, internet y capital social
Resumen: El artículo discute las posibles relaciones entre las Tec-
nologías de la Información y de la Comunicación (TIC), parti-
cularmente la internet, y sus impactos en los niveles de capital 
social. Para ello, presente un levantamiento acerca del concepto 
de capital social, su origen y desarrollo; deteniéndose especial-
mente sobre la contribución de Robert Putnam. Señala contri-
buciones francesas recientes sobre el concepto, como preámbulo 
para el tratamiento central entre TIC (Internet) y capital social. 
Para finalizar, algunas conclusiones y recomendaciones presen-
tan desafíos para la aplicación y la profundización del estudio 
del capital social en el campo de la comunicación.
Palabras claves: Tecnologías de la Información y de la Comuni-
cación (TIC), internet, capital social.
 

TIC´S, internet and social capital 
Abstract: This article analyses the possible relations between the In-
formation and Communication Technologies (TIC’s) in particular 
to the internet- and the social capital. In this sense, a range of con-
cepts concerning social capital is presented and further developed, 
with a particular focus on the work of Robert Putnam. The article 
also discusses the recent french contributions to the concepts, befo-
re going on to the central issues in TIC’s (internet) and social capital. 
We finish presenting some conclusions and recommendations con-
cerning the challenges for the growth and deepening of the study of 
social capital on the sciences communications’ field. 
Key words: Information and Communication Technologies 
(TIC’s), internet, social capital.

TIC’s, internet e capital social*

Heloiza Matos

conceito de capital social não é 
novo, e, atualmente, abarca um vas-

to campo, convergindo interesses da sociologia, 
da economia institucional, da ciência política, e 
das áreas relacionadas com o desenvolvimento 
econômico e social – educação, saúde, empre-
go, urbanismo e, mais recentemente, a tecno-
logia da informação e da comunicação (TIC) 
e o consumo da mídia. Seu desenvolvimento 
teórico tem atraído, nas últimas décadas, aca-
dêmicos, instituições internacionais (ex. ONU, 
OCDE), partidos políticos, governos nacionais 
e locais, e organizações do terceiro setor.

No entanto, os estudos dos teóricos da 
comunicação que se preocupam em avaliar a 
contribuição da comunicação, enquanto pro-
cesso, meio e mediadora na formação e/ou 
no declínio do capital social, são ainda inci-
pientes. Possivelmente, a comunicação é vista 
como um epifenômeno1 no processo, e não 
como parte fundamental dele. É exatamente 
essa hipótese que me instiga a buscar cami-
nhos para uma compreensão mais clara da 
relação entre comunicação e capital social.

Este artigo é um exemplo dessa busca, e 
se propõe a discutir a natureza e as inter-
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faces do capital social, especialmente em 
relação às TIC’s.  

Na primeira parte, o texto apresenta al-
guns conceitos fundadores de capital social 
que antecederam os do cientista político 
Robert Putnam – um marco nessa verten-
te de pesquisa. Na tentativa de uma apro-
ximação entre a cultura de confiança e os 
comportamentos cooperativos, a análise vai 
se deter em Fukuyama e Sennett – tentan-
do apontar as interferências do capitalismo 
flexível e da cultura da confiança no estoque 
de capital social.

Em seguida, o artigo abordará alguns es-
tudos sobre a inter-relação entre a comuni-
cação mediada pelo computador (neste caso, 
a internet) e o capital social. Sem pretender 
uma comparação entre as tendências, indi-
camos brevemente algumas abordagens an-
glo-americanas, francesas e brasileiras, des-
tacando alguns impactos desta inter-relação 
em duas pesquisas.

Na última parte, mais do que concluir, 
o artigo vai apontar alguns impasses e de-
safios no campo teórico e metodológico 
do estudo do capital social, sempre na 
tentativa de suscitar o aprofundamento 
nesse campo de pesquisa tão promissor à 
Teoria da Comunicação. 

Capital social: emergência  
e desenvolvimento  

Aléxis de Tocqueville, na sua obra Demo-
cracia na América, desenvolveu uma reflexão 
de democracia entendida não como forma 
de governo, mas como um movimento his-
tórico que conduz à igualdade de condições. 
O livro tem sido referência para as pesqui-
sas de Roberto Putnam (um dos principais 
autores que trabalham com o capital social) 
e para estudos voltados para a relação entre 
democracia e sociedade civil.

Analisando as características das associa-
ções na América, Tocqueville assinala que 
essa maneira de agir em comum se benefi-
cia do apoio de um conjunto de instituições 
(tipo de eleição, governo local, liberdade de 

imprensa, júri popular e associações) que 
facilitaria a aproximação entre os indivídu-
os, oferecendo a oportunidade de comparti-
lhar os problemas quotidianos e incentivar 
a força da interdependência recíproca. A li-
berdade de associação serviria, assim, para 
os cidadãos se conhecerem uns aos outros 
e definirem objetivos comuns, para se reu-
nirem e nomearem seus mandatários encar-
regados de cuidar de seus interesses. Mas as 
associações iriam além do status político: 
“Phillipe Chanial assinala que as associações 
ocupam, no modelo de Tocqueville, o papel 
da mão invisível de Adam Smith. São elas 
que servem, com efeito, para ligar os inte-
resses particulares e públicos” (ver Bevort e 
Lallement, 2006:74).

O conceito de capital social surgiu no 
campo da sociologia com Pierre Bourdieu, 
que o definiu como “o conjunto de recursos 
atuais e potenciais que estão ligados à pos-
se de uma rede durável de relações mais ou 
menos institucionalizadas de interconheci-
mento e inter-reconhecimento” (Bourdieu, 
1980:2).  Ou, nos termos de outro autor: 
“Estar socialmente inserido no grupo signi-
fica, para o indivíduo, a busca de proveitos 
materiais e simbólicos e, entre os membros, 
implica na transformação das relações con-
tingentes (vizinhança, trabalho, parentesco, 
necessárias e escolhidas), implicando obri-
gações duráveis subjetivamente acompa-
nhadas de (sentimentos de reconhecimento, 
respeito, amizade) ou garantidas institucio-
nalmente” (Pontieux, 2006:46). Assim, além 
de atributo individual, o capital social é visto 
como componente da ação coletiva, ativan-
do as redes sociais.

Em Bowling alone (2000), Putnam con-
sidera a educadora Lyda J. Hassifan como 
a que primeiro definiu o capital social 
(“um conjunto de relações sociais mar-
cadas pela boa vontade, camaradagem e 
simpatia”), atributos muito próximos do 
goodwill preconizado para definir as Rela-
ções Públicas. No entanto, o próprio Put-
nam reconhece que o termo capital social 
já tinha sido usado por J. Jacobs em 1961, 
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embora deva-se a Coleman a exploração 
de seu potencial heurístico. 

O mesmo Coleman (1990), apoiando-se 
em Granovetter (1983), ofereceu uma distin-
ção entre o capital físico, o capital humano e 
o capital social. O capital social seria consti-
tuído por três características: as obrigações e 
expectativas que ajudam a estruturar a con-
fiança entre os membros da rede; a capacida-
de da estrutura social para gerar e colocar em 
funcionamento os fluxos de informação; e as 
normas que regem o processo.

Tanto Coleman como Bourdieu chamam 
a atenção para a intangibilidade do capital 
social se comparado, por exemplo, ao capi-
tal econômico e/ou físico dos bens materiais 
e financeiros.  Alejandro Portes identifica o 
capital humano com o conhecimento e as 
habilidades, e, num esforço de contraste, 
associa o capital social com a dimensão e a 
qualidade das relações sociais. Na prática, 
este “volume” de capital social seria identifi-
cado com o nível de envolvimento associati-
vo e de comportamento participativo numa 
comunidade: “Para possuir capital social, um 
indivíduo precisa se relacionar com outros, e 
são estes – não o próprio – a verdadeira fonte 
dos seus benefícios” (Portes, 2000:139).

Os cientistas políticos introduziram 
uma viragem conceptual interessante ao 
fazerem equivaler o capital social ao nível 
de “civismo” em comunidades como vilas, 
cidades ou países. Para Robert Putnam, o 
mais proeminente defensor desta aborda-
gem, capital social seria uma “característica 
de organizações sociais, como as redes, as 
normas e a confiança, que facilitam a ação 
e a cooperação com vistas a um beneficio 
mútuo” (Putnam, 1995:67).

Embora a noção de capital social abar-
que campo vasto e diversificado, o uso do 
conceito apóia-se no mesmo objetivo: com-
preender como os atores sociais e as institui-
ções podem, partindo de interesses comuns, 
atingir objetivos comuns, por meio de ação 
conjunta qualitativamente diferente de uma 
simples agremiação quantitativa. E a condi-
ção essencial para que isto ocorra, é que o 

indivíduo pertença a uma comunidade civi-
camente engajada, participando em variadas 
redes de interação.

De ponto de vista da abordagem deste 
artigo, identificamos quatro pólos do estu-
do recente do capital social que deveriam ser 
mencionados: a confiança, a reciprocidade, 
a erosão do caráter, e as redes sociais como 
fatos de acumulação do capital social.

Em Fukuyama (1995), o conceito de capi-
tal social foi centrado no laisser-faire e no re-
conhecimento da confiança como “virtude” 
da cultura de determinados países e regiões. 
A tese do “fim da história”, que Fukuyama 
havia proposto anteriormente, chamou a 
atenção para a entrada de nossa sociedade 
em um mundo uniformizado pela economia 
de mercado. Para se adaptar a essa nova situ-
ação, seria necessário deixar a regulação para 
o mercado, e, como forma de compensar os 
efeitos desta opção, ativar-se-ia o capital so-
cial, aqui entendido como expressão das ca-
pacidades auto-organizativas da sociedade.

Segundo Fukuyama (1995), o “capital 
social se define principalmente como uma 
cultura da confiança, produzida pela reli-
gião e, sobretudo, no ambiente familiar. As 
características variam segundo as diferentes 
tradições culturais: quanto menos o Estado 
intervém para modificar as dinâmicas so-
ciais maior será a capacidade de se adaptar 
ao mercado” (ver Bagnasco, 2006:63).  

Ao comparar alguns países, o autor assi-
nala índices de alta confiança na Alemanha, 

Os cientistas políticos 
fizeram equivaler

a viragem conceptual 
de capital social 

ao nível de “civismo” 
em comunidades como
vilas, cidades ou países
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Japão e EUA, em relação a Taiwan, Hong 
Kong, Itália e França, onde, ao contrário, a 
desconfiança é visivelmente elevada. 

A obra de Richard Sennett (1999) também 
oferece a possibilidade de estabelecer um pa-
ralelo entre a corrosão do caráter e o declínio 
do capital social. Nesta pesquisa, o objetivo 
de autor foi examinar a motivação dos indi-
víduos em relação aos comportamentos co-
operativos e à compatibilidade com as novas 
formas de integração. Esta questão foi exa-
minada igualmente por Zygmunt Bauman, 
Ulrich Beck e Antony Giddens.

Sennett utiliza o termo caráter para “de-
signar sobretudo os traços permanentes de 
nossa experiência emocional que se exprime 
pela confiança e o engajamento recíproco, na 
tentativa de atingir os objetivos de longo pra-
zo ou ainda, para retardar a satisfação, visan-
do a um objetivo futuro” (Sennett, 1999:65). 

A constatação interessante na obra de 
Sennett é que as causas prováveis da corro-
são do caráter são as mesmas que afetam o 
capital social. Ele indaga: por que cooperar 
com as instituições? Por que se comportar de 
maneira correta com o outro? Por que arti-
cular os interesses pessoais e públicos? Jus-
tifica-a da seguinte forma: “um sistema po-
lítico que não fornece aos seres humanos as 
razões profundas para que os indivíduos se 
interessem uns pelos outros, não pode con-
servar sua legitimidade por longo tempo” 
(Sennett, 1999:66).

Alguns pontos das idéias de Sennett fo-
ram examinados por Bagnasco (2006:51-

70), como por exemplo: as conseqüências 
do novo tipo de trabalho sobre o caráter, a 
mobilidade profissional e o enfraquecimento 
dos laços de dependência recíproca. Este au-
tor indaga: se o capitalismo flexível necessita 
igualmente de uma personalidade flexível, 
dotada de elasticidade, capacidade de adap-
tação, de participação ativa num processo 
continuo de inovação, isto contribuiria para 
o enriquecimento do caráter?

De fato, o que o capitalismo flexível pede 
é uma capacidade contínua de abandonar 
tudo que é passado e se adaptar às contí-
nuas transformações do ambiente de tra-
balho, incluindo demissões em massa e ter-
ceirização. Um documento, dos anos 80, do 
Congresso americano já indicava algumas 
conseqüências desta mudança: mais de 1/

4
 

de assalariados desempregados; para os que 
permaneceram empregados, uma degrada-
ção salarial, e, sobretudo, a impossibilidade 
de pensar numa carreira progressiva. Volta-
se à questão: qual a relação do caráter e do 
capital social com esta nova realidade? Está 
aí uma provocação para o aprofundamento 
da questão proposta.

Outra abordagem do capital social refere-
se aos laços sociais, uma vez que, por defini-
ção, o capital social supõe a existência de la-
ços de dependência recíproca: laços intensos, 
personalizados, carregados de emoção; ou 
laços fracos, funcionais, ainda que duráveis, 
reconhecidos e respeitados.

Granovetter (1984) e Lin e Burt (2001) 
estabelecem uma diferenciação entre laços 
fracos e fortes. Os laços fortes caracterizar-
se-iam pela proximidade, intimidade e, 
sobretudo, pela intencionalidade de cons-
truir e manter os laços – como é o caso das 
ligações familiares. Os laços fracos seriam 
ocasionais, esparsos, e, formais ou infor-
mais, não se baseariam em intimidade. 
Degenne e Forsé (2004) admitem um tipo 
de laço multiplexo, envolvendo várias mo-
dalidades de relações sociais de um grupo 
que interage mais ou menos continuamen-
te no trabalho e fora dele, em atividades de 
lazer ou de natureza próxima.

O ponto de partida é
indagar se é possível 
alimentar a confiança
nas relações sociais 
numa rede social, 
além das relações 
interpessoais restritas 
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Raquel Recuero faz uma discussão inte-
ressante sobre os vínculos entre laço social, 
relações sociais e interação social: um laço, 
que é uma conexão entre dois atores, é com-
posto de relações sociais; e relações sociais 
são compostas por interações sociais. Mas a 
interação social “é aquela ação que tem um 
reflexo comunicativo entre o indivíduo e 
seus pares” (Recuero, 2007:1).

Referindo-se a Breiger, a autora considera 
que a constituição do laço social pode não de-
pender apenas de interação. No caso dos laços 
de associação, a interação seria de outra or-
dem, sendo necessário apenas um sentimento 
de pertencimento a um determinado local, 
instituição ou grupo. A autora considera, ain-
da no contexto indicado, “os laços associati-
vos como meras conexões formais, que inde-
pendem de ato de vontade do indivíduo, bem 
como investimento social” (Recuero, 2007:2).

Segundo Putnam, os indivíduos têm 
mais chance de mudança de vida, quando 
fazem parte de uma comunidade forte-
mente engajada civicamente. Desta forma, 
os laços sociais e o engajamento cívico te-
riam influência preponderante sobre a vida 
privada e pública. Este é o objeto principal 
do estudo que o autor desenvolveu sobre as 
tendências da América contemporânea e o 
nível de capital social.

As redes de interação alargariam enorme-
mente a consciência dos membros, permitin-
do que eles desenvolvam um “eu” e um “nós”, 
ou, para retomar os termos dos teóricos da 
escolha racional, pode-se dizer que a presen-
ça dessas redes reforçaria o gosto dos indiví-
duos pelos benefícios coletivos (ver Bevort e 
Lallement, 2000:37-38).

Na abordagem de Levi (ver Lemos, 2003), 
centrada sobre a sociedade do conhecimento, 
o capital da inteligência coletiva constitui-se 
pela valorização dos capitais social, intelectu-
al, cultural e técnico. O capital social seria in-
dicado pela densidade e qualidade das redes 
relacionais e das associações. O capital inte-
lectual referir-se-ia ao valor da concepção 
original e da propriedade intelectual, aliado 
ao capital humano e às obras e concepções 

originais. Já o capital cultural estaria vincula-
do ao teor e à organização “enciclopédica” de 
uma cultura. Por fim, o capital técnico seria 
a soma do estado geral das técnicas, redes de 
transporte e de comunicação, mídias, com-
putadores, softwares, suportes de memória e 
de percepção coletiva (Lemos, 2003:4).

Capital social e TIC’s: a posição de 
Putnam

Embora cada autor tenha contribuído à 
sua maneira para enriquecer a base teórica 
e metodológica acerca do conceito, o capital 
social só disseminou-se e tornou-se um mar-
co para a pesquisa, a partir dos trabalhos de 
Robert Putnam, de 1995 e de 2001.

Para compreender o ponto de partida da 
argumentação, desenvolvida por Putnam, é 
preciso assinalar que sua trajetória começou 
com a publicação de The prosperous com-
munity: social capital and public affairs, em 
1993, como resultado de um estudo compa-
rativo feito entre províncias do norte e do 
sul da Itália. O objetivo era compreender 
os fatores a influenciarem e a explicarem o 
sucesso-fracasso das províncias, umas em 
relação às outras.

As províncias onde instituições e iniciati-
vas democráticas funcionaram, em suma, 
foram aquelas “comunidades cívicas” do 
norte da Itália, que valorizam solidarieda-
de, participação cívica e integridade. De 
outro lado, documentou-se o fracasso de 
comunidades “incivis” do extremo sul ita-
liano, dotadas de parca vida pública asso-
ciativa e onde se acredita que os assuntos 
públicos são problemas dos outros (Go-
mes, 2006:6).

Assim, a razão do sucesso de algumas pro-
víncias foi explicada por Putnam pela presen-
ça do capital social: trata-se de comunidades 
com níveis consideráveis de engajamento cívi-
co, confiança generalizada, respeito às normas 
de reciprocidade, configurando um sentido 
de responsabilidade pelos assuntos públicos.

Lallement e Bevort (2006) apontam a pu-
blicação do artigo Making democracy, de Pu-
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tnam, em 1995, como o ponto decisivo para 
o desenvolvimento de inúmeros estudos cor-
relacionando o índice de capital social com 
os níveis educacionais, nutricionais, de saúde 
e de desenvolvimento econômico e social.

Além deste artigo, é preciso lembrar que 
uma resenha publicada na revista The Eco-
nomist, em fevereiro de 1996, provocou uma 
grande reação no período que precedeu à elei-
ção presidencial americana neste mesmo ano. 
Putnam foi recebido por Bill Clinton, conse-
guiu um considerável subsídio para suas pes-
quisas, criou uma equipe virtual de especialis-
tas em engajamento comunitário (seminário 
Saguaro), dirigiu um programa de pesquisas 
para o Banco Mundial sobre capital social, e, 
cerca de quatro anos mais tarde, publicou em 
livro uma versão ampliada de seu trabalho.

Neste livro de 2000, Putnam busca di-
mensionar a qualidade e a intensidade do 
engajamento cívico e sua respectiva relação 
com o estoque de capital social. No entanto, 
trata-se de entender as razões do declínio do 
engajamento cívico e a erosão do capital so-
cial na política e na vida social americana.

Como o presente artigo visa analisar a 
relação entre capital social, TIC’s e inter-
net, deixo de mencionar os resultados gerais 
apontados por Putnam, para me concentrar 
no específico impacto da revolução tecnoló-
gica no lazer e no volume de capital social.

Segundo a análise de Putnam, tudo leva-
ria a crer que a evolução tecnológica tenha 
provocado uma crescente privatização e/ou 
individualização do tempo de lazer; o que 
poderia ter-se constituído em entrave para a 
formação do capital social. A situação apli-
car-se-ia à TV, à internet e aos jogos eletrô-
nicos, assim como ao cinema, ao DVD e ao 
telefone celular – e a outras tecnologias con-
vergentes: MP3, GPS, etc. A questão que se 
coloca é se a tecnologia estaria criando um 
fosso entre os nossos desejos e as nossas ne-
cessidades individuais e coletivos.

Analisando as posições assumidas por 
Putnam em relação ao consumo de TV como 
uma das causas do declínio do capital social, 
Wilson Gomes considera que:

É preciso somar à televisão um outro con-
junto de entretenimentos eletrônicos que 
competem pelo nosso tempo livre. À te-
levisão como indústria e fornecedora de 
entretenimento se junta a televisão como 
eletrodoméstico (o que a torna compa-
rável ao gravador de vídeo e os games). 
Adicionando-se a isso a internet e os 
computadores – que depois serão vistos 
como uma das esperanças do renascimen-
to das redes cívicas –, estende-se o “tempo 
de tela” (screen time) que nos prende em 
casa (Gomes, 2006:19).

E a questão passaria a ser como estabelecer 
a diferença de comportamento social entre 
o tempo de tela de TV e o tempo de tela de 
computador, uma vez que a convergência tec-
nológica possibilita cada vez mais o acesso a 
notícias, entretenimento, cinema e documen-
tários, tanto na TV quanto na internet.2 

Contudo, não pretendemos aprofundar 
esta questão; mas sim discutir a relação en-
tre o capital social e o uso da internet, ba-
seados especialmente em duas pesquisas3, 
em que foi avaliado se o uso da internet 
poderia ser responsabilizado pelo grau de 
socialização e pela queda da confiança e 
do engajamento cívico dos internautas – e 
a relação dessas tendências com o capital 
social. O ponto de partida desses estudos é 
indagar se é possível alimentar a confiança 
nas relações sociais e comunicativas numa 
rede social, além das relações interpessoais 
restritas. Vale notar que, até onde sabemos, 
existe pouca pesquisa sobre o papel da co-
municação social e organizacional sobre o 
capital social, e que, geralmente, a comuni-
cação é entendida como mídia ou suporte, 
portanto, comunicação mediada.

Baseando-se no estudo de Gary Steiner, 
Putnam vê as relações mediadas por dispo-
sitivos técnicos como uma forma de induzir 
a privatização do tempo livre, diminuindo os 
contatos interpessoais diretos. Segundo ele, a 
“internet é assim percebida como um espaço 

2 Já é possível acessar a internet via TV e vice-versa, embora 
ambas as coisas não tenham ainda uso disseminado.
3 Wellman et alli (2001) e Uslaner (2000).
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de simulação da maior parte das formas clás-
sicas de conectividade social e de engajamen-
to cívico, não sendo capaz de criar os mesmos 
benefícios produzidos pelo capital social nas 
relações face a face” (Putnam, 2000:170).

As pesquisas norte-americanas (e em 
menor escala as européias) têm abordado a 
noção de capital social em duas versões: co-
municação interpessoal e atividade relacio-
nal; participação dos indivíduos na vida da 
cidade e engajamento cívico. A maior parte 
dessas pesquisas vai cuidar de esclarecer o 
uso das TIC’s e da internet como forma de 
crescimento ou de restrição ao capital social.

Enquanto Lin (2001) admite que a in-
ternet contribuiu para o crescimento do ca-
pital social; Jones (1998) e Wellman (2001) 
demonstram como a internet vem transfor-
mando a estrutura dos relacionamentos en-
tre indivíduos que estão distantes; já outros 
autores, como Hampton et Wellman (1999) 
e Horrigan (2002), apontam que os laços aí 
criados são mais eletivos e fundados sobre 
comunidades de interesses; por outro lado, 
Ulsaner (2000) defende que a internet nem 
cria nem destrói capital social. O estudo 
Pew internet (ver Uslaner) coloca em dúvida 
qualquer enfraquecimento do capital social, 
e chama a atenção sobre a diferenciação de 
práticas segundo o gênero do usuário.4

Estudos franceses sobre TIC’s  
e capital social

Na França, a tendência tem sido uma 
abordagem da sociologia dos usos (Jouet, 
2000; Flichy, 1995) bem como a análise dos 
impactos sócio-econômicos e as políticas 
da sociedade da informação (Miége, 2007; 
Tramblay,1995; Curien e Muet, 2003; Bou-
quillon e Pailliart, 2006; Pontieux, 2006).

A vertente que interessa a este artigo é a 
sociologia dos usos, em relação à crescente 
especialização das TIC’s e das novas formas 
de interação social por elas mediadas. Por 

exemplo, a inserção de imagem e texto na 
telefonia móvel, vem possibilitando formas 
renovadas de laços interpessoais.

Uma evidência desta vertente de estudos 
é que a tecnologia não é sinônimo de de-
gradação das relações interpessoais, ou seja, 
haveria estreita relação entre a comunica-
ção telefônica, fixa ou móvel, e os encontros 
pessoais: quanto mais as pessoas se vêem, 
mais “se telefonam” (ver Granjon e Lellong, 
2006:169).

Entre os estudiosos do campo, Jouet 
(2000) apresenta algumas observações per-
tinentes ao uso social da tecnologia: obser-
va, por exemplo, que este uso se apóia sobre 
uma forma de apropriação, ou seja, o usu-
ário vai configurando seu uso segundo suas 
fontes de interesse; além disso, a polivalência 
das TIC’s prestar-se-ia a aplicações diversas 
(lúdicas, profissionais e funcionais), sem um 
limite claro para essa apropriação.

O uso do Orkut e do YouTube, por exem-
plo, tem tomado rumos inesperados, tanto 
do ponto de vista dos relacionamentos nas 
redes sociais, como na apropriação dos fa-
tos em primeira mão. O que tem ocorrido 
é que o indivíduo que registra o fato (com 
imagens, sons e relatos pessoais sobre um 
evento) passa a ser extremamente valorizado 
pela mídia que “compra a informação”, além 
de reconfigurar a relação do jornalista com o 
fato e com o público.

A pesquisa francesa também tem discu-
tido a especificidade do espaço público ele-
trônico: questiona se esses micro-grupos se 
fundamentam num compartilhamento de 
afinidades eletivas e se limita a uma troca 
imaterial, ou se eles se fundamentam num 

O uso do Orkut e do  
YouTube tem tomado  

rumos inesperados, tan-
to em relacionamentos 
nas redes sociais como 

na apropriação dos fatos 
em primeira mão

4 Algumas destas pesquisas são muito criticadas pelo seu cará-
ter quantitativo.
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desejo de uma passagem de uma sociabi-
lidade na internet para uma sociabilidade 
face a face, reintroduzindo a importância da 
proximidade espacial na construção das re-
des de relacionamento - sincrônicas (Skype, 
Messenger) ou assincrônicas (fóruns, e-mail, 
blogs); em espaços abertos (portais, páginas) 
ou fechados (Orkut, Joost).

Para Jouet, “os usos das TIC’s, sejam do-
mésticos ou profissionais, não se constroem 
num vácuo, mas se inserem nas relações so-
ciais do poder que atravessam as estruturas 
sociais, as formas de dominação, sendo mais 
ou menos pronunciadas e moduláveis, se-
gundo a cultura das empresas e das células 
familiares” (Jouet, 2000:6)

Relações entre capital social e internet

Acerca dos efeitos da internet sobre o ca-
pital social, Quan-Haase e Wellman (2002:3) 
propõem três diferentes abordagens: a inter-
net transforma positivamente o capital so-
cial; a internet contribui para o declínio do 
Capital social; e a internet tem efeito com-
plementar sobre o capital social.

– A internet transforma o capital social: 
alguns fatores contribuem para que a inter-
net ofereça um meio a mais de comunicação 
para comunidades com interesses comuns. 
Além dos baixos custos de aquisição-uso do 
computador e de sua natureza assincrôni-
ca, a internet conduz a uma transformação 
no contato social e no envolvimento cívico, 
permitindo agregar as redes sociais disper-

sas e a criar movimentos de solidariedades 
locais e grupais.

Wellman sugere que a esfera digital con-
duzirá a novas formas de comunidade, ao 
prover um espaço de encontro de pessoas 
com interesses comuns, ultrapassando limi-
tações de espaço e tempo, independente do 
nível econômico, cultural e da etnia. 

Putnam observa que o declínio da par-
ticipação organizacional pode não refletir o 
desengajamento da comunidade, mas mos-
trar, antes, a comunidade tornando-se per-
meada por redes digitais, ao contrário de por 
grupos de proximidade física e tradicional; 
em resumo, estaria havendo uma migração 
da participação comunitária do espaço pú-
blico convencional para o espaço público 
virtual (o cyberespaço) (ver Quan-Haase e 
Wellman, 2002).

Os resultados da pesquisa Pew internet 
(ver Uslaner) indicam que a internet não 
apenas provê uma nova esfera de comu-
nicação, mas também ajuda a estabelecer 
novas relações sociais, que seriam continu-
adas offline, criando uma interação entre o 
online e o offline.

Evidências do estímulo da internet para 
o aumento do contato social vêm de um es-
tudo etnográfico de uma nova área residen-
cial (NetVille) equipado com acesso banda 
larga, no subúrbio de Toronto. O estudo 
mostra que, graças especialmente à internet 
(mas não exclusivamente a ela), as pessoas 
socializam mais com seus vizinhos. Não ape-
nas conheceram mais vizinhos locais, como 
também usaram a internet para se relacionar 
com amigos próximos e distantes. Os resi-
dentes tornaram-se glocalizados: envolvidos 
tanto localmente como a maiores distâncias. 
A internet ajudou as pessoas a encontrar-
se e trocar mensagens na área residencial, e 
foi usada como ferramenta para organizar e 
mobilizar (Hampton and Wellman, 1999).

– A internet diminui o capital social: com 
suas capacidades de informar e entreter, a in-
ternet afasta as pessoas da família e os amigos. 
Ao facilitar a comunicação e o envolvimento 
global, a internet tende a reduzir o interes-

Segundo Uslaner,
a internet nem destrói
nem cria capital social, 
dado que na rede 
existem tantos altruístas
e inescrupulosos 
quanto na vida real
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se do internauta pelas questões próximas da 
vida pública e da comunidade local.

Uslaner (2000) assinala que nem toda 
atividade da internet é social. De fato, ela é 
também orientada para a busca de informa-
ção ou divertimento solitário, o que poderia 
afastar ou reduzir o contato face a face e mes-
mo telefônico entre as pessoas.

Alguns pesquisadores vêem um paralelo 
entre os efeitos da TV e da internet. Ambas 
as tecnologias afastam as pessoas de seu am-
biente imediato, alienando-as da interação 
social e do engajamento cívico. Entretanto, 
a rede de televisão não é uma comparação 
adequada para a internet: a internet é social-
mente mais interativa, enquanto a TV é mais 
imersiva, ou seja, tende a engajar e absorver 
mais o telespectador. Na internet, o envolvi-
mento é, neste sentido, menor.5

– A internet suplementa o capital social: a 
internet envolve-se na vida das pessoas. É ou-
tro meio de comunicação para complemen-
tar as relações sociais existentes e confirmar 
os padrões seguidos de engajamento cívico 
e socialização. As pessoas usam a internet, o 
telefone fixo ou móvel o iphone e o contato 
pessoal, no entanto continuam mantendo 
seus hobbies e interesses políticos offline. Isso 
sugere que a internet pode contribuir para 
ampliar os padrões existentes de contato so-
cial e de envolvimento cívico.

Quan-Haase e Wellman esclarecem que 
essas conclusões foram baseadas na discus-
são sobre a relação do uso da internet com 
o contato social, partindo de uma pesquisa 
prévia do NetLab, e usando especialmente os 
dados do survey de 2000 (hospedada no site 
da National Geographic Society).

Uslaner (2000) é um dos autores que con-
sidera as novas relações na internet como mais 
eletivas e fundadas numa comunidade de inte-
resses. O autor aponta algumas dificuldades para 
dimensionar o atributo da confiança que, em 

Putnam, é fundamental para que haja recipro-
cidade e engajamento cívico. Ele reconhece que 
podemos encarar a rede de duas maneiras: tanto 
como possibilidade de aproximação entre pes-
soas, e como responsável pelo desaceleramento 
do engajamento cívico e dos laços sociais.

A seguir apresentamos um resumo de al-
guns pontos que consideramos centrais em 
Uslaner sobre o uso da internet, sociabiliza-
ção e confiança.

Se Putnam (2000:170-171), quando analisa 
as possíveis causas do declínio do capital social, 
mostra-se agnóstico sobre os efeitos positivos 
ou negativos da internet, Uslaner parece assu-
mir uma postura igualmente complexa. Este 
último autor está de acordo que nos últimos 
anos temos nos tornado menos confiantes, e 
que a participação do cidadão na vida pública 
tem estado cada vez mais contida.

Contudo, Uslaner pensa que “há pouca 
sustentação no argumento de que a rede é a 
solução para as pessoas que não confiam nas 
outras (nem) há nenhuma evidência de que 
as pessoas que passam mais tempo on-line 
são mais predispostas a confiar nos outros” 
(2000:3), e conclui de certa forma agnósti-
co: a internet nem destrói nem cria capital 
social, dado que na rede existem tantos al-
truístas e inescrupulosos quanto na vida real 
cotidiana. A internet, ao espelhar a vida real, 
seria semelhante a ela: nos dois ambientes as 
pessoas compram, lêem o noticiário, plane-
jam as férias e fazem contatos sociais.

Uslaner observa que a questão entre o 
engajamento cívico, a confiança e a sociali-
zação é mal colocada. Confiar numa pessoa 
fora do círculo próximo significa confiar 
num estranho. Por outro lado, confiar no 
outro seria o resultado do compartilhamen-
to de valores, e do aprendizado no ambiente 
familiar. Confiança é, sem dúvida, essencial 
para a vida civil e cooperativa, mas convive 
forçosamente com outras formas de socia-
lização, tais como visitar amigos, ver televi-
são, ou surfar na internet.

Mas o que dizem os dados dos surveys de 
1998 e 2000 sobre a ligação entre o capital so-
cial e a internet? Uslaner explica que o survey 

5 Novamente, com a convergência, pode-se assistir televisão 
via internet (ver Joost, por exemplo), e pode-se navegar via 
televisão (ver MyWeb, por exemplo). Contudo, ambas as coi-
sas são incipientes.
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de 1998 tem boas questões sobre a Internet 
e socialização. Perguntou-se a 2000 america-
nos sobre seus hábitos online, redes sociais e 
o nível de confiança interpessoal e no gover-
no. No survey de 2000 os dados abordam o 
uso da Internet, incluindo ações de solida-
riedade entre internautas e outras questões 
gerais que refletem o nível de confiança (mas 
não ofereceu medidas dos suportes sociais da 
rede). Nenhum dos dois surveys indagou so-
bre o engajamento em grupos e associações. 
Pelas diferenças entre os dois modelos, Usla-
ner conclui que não é possível comparar os 
dois surveys mencionados.

Resumidamente, os dados dos dois sur-
veys mostram que a internet é usada para a 
troca de emails, informações sobre saúde, 
negócios, compras e as diversas formas de 
expressão de pontos de vista. A confiança 
parece não significar nada (ou muito pouco) 
neste relacionamento virtual. 

Por outro lado, alguns resultados reve-
lam que os internautas são mais inclinados 
a confiarem uns nos outros. A rede contém 
vários perfis de internautas: sociáveis, soli-
tários interessados em expor e trocar opi-
niões, ou dispostos apenas a se informar 
– pesquisando sobre determinados temas. 
No entanto, há pouca razão para esperar 
que as pessoas, permanecendo on-line, vão 
aumentar sua confiança e sociabilidade (Us-
laner, 2000:10-14).

Há duas exceções ao padrão geral: as salas 
de bate-papo oferecem a esperança de que as 
pessoas de diferentes backgrounds possam es-
tar juntas e aprendam a confiar umas nas ou-
tras. Uma segunda tendência indica que indi-
víduos que freqüentam chats e fazem amigos 
na rede não são nem mais nem menos sociá-
veis do que outros: também visitam a família 
e conversam com amigos fora da rede.

Recuero (2007) concorda que “a conexão 
entre as pessoas via comunicação mediada 
pelo computador pode aumentar o senso de 
comunidade. Mas ao evocar este tipo de co-
nexão, no caso do Orkut, lembra que o sur-
gimento das comunidades (virtuais) depende 
diretamente de como as pessoas utilizam as 

ferramentas (se de forma relacional ou não), e 
igualmente da apropriação coletiva da tecno-
logia” (Recuero, 2007:14). Sua conclusão é: a 
existência da rede onde as pessoas podem se 
conectar (Orkut e blogs) não garante a exis-
tência de laços sociais fortes, nem a criação e a 
sedimentação do capital social entre as pesso-
as que participam desse espaço coletivo.

Recomendações e conclusões

De um modo geral, os autores analisados 
assumem três posições com respeito à interfa-
ce entre atores sociais, TIC’s e capital social:

1) principalmente entre franceses e cana-
denses (Proux et alli, 2006; Tramblay, 1995; 
Hampton e Wellman, 1999), os autores reco-
nhecem a existência de um espaço relacional, 
e da importância de conhecer o seu uso social, 
voltando-se para o estudo da apropriação da 
tecnologia e da mobilização dos diferentes 
meios de comunicação como indicadores da 
presença ou declínio do capital social.

2) principalmente entre anglo-ameri-
canos, os autores abordam a questão prio-
ritariamente de modo quantitativo para 
determinar o perfil médio e os dados de-
mográficos do usuário da rede, encarando 
a questão da socialização e do capital social 
apenas via medidas de uso da rede (duração, 
freqüência, número de interlocutores, etc), e 
comparando estes usos por referência a ou-
tras formas de socialização face a face.

3) uma terceira abordagem procura rela-
tivizar os efeitos das TIC’s sobre o capital so-
cial, e sobre a confiança e o engajamento cí-
vico. Wellman, por exemplo, considera que a 
internet não é somente uma tecnologia evo-
lutiva por estar constantemente se recriando, 
mas também uma tecnologia social. Recusa 
aceitar o determinismo tecnológico acerca 
das tendências sociais implicadas pela inter-
net, lembrando que o seu desenvolvimento 
tanto entra em ressonância quanto responde 
às tendências sociais.

Quanto ao uso, Wellman e Uslaner con-
sideram que nem todo uso da Internet é 
social. Ainda que o email seja habitual, a 
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internet é cada vez mais uma ferramenta 
ampla de busca de informações. Quanto a 
outros tipos de comunicação, mediadas por 
computador (blogs, chats, etc), é preciso 
considerar as diferentes formas em que po-
dem afetar o capital social. Logo, a análise 
desses impactos será diferente se aplicada 
aos diferentes usos da internet.

Alguns impasses conceituais e metodoló-
gicos têm dificultado o estudo da correlação 
entre tecnologias e capital social.

Primeiro, as mudanças contínuas sobre as 
formas de sociabilização têm criado uma ne-
cessidade de desenvolver novos modelos de 
conceituação e mensuração da comunidade: 
“considerando que a socialização ocorre além 
da vizinhança local, abordagens úteis definem 
a comunidade, não em termos de localidade, 
mas como redes sociais de laços interpessoais 
que provêem sociabilidade, apoio, informa-
ção, um senso de pertencimento e identidade 
social” (Granjon e Lelong, 2006:12). 

Segundo, a questão metodológica tem 
início nos próprios instrumentos adotados 
por Putnam para medir o nível de capital 
social – tanto na pesquisa das províncias ita-
lianas quanto nos estudos que deram origem 
ao livro Bowling alone.

Portes e Pontieux centram as críticas 
na questão da circularidade – enquanto o 
capital social é visto como atributo de co-
munidades e nações, e não dos indivídu-
os (como propôs Bourdieu), ele é causa e 

efeito. Lallement e Bervort, entre outros, 
chamam a atenção para a insistência de 
Putnam em considerar a comunicação 
face a face como modo prioritário de criar 
e sustentar o capital social – e colocam à 
vista a dificuldade de Putnam de lidar com 
outras formas de comunicação, e.g. as me-
diadas por computador.

Para o propósito deste artigo, considera-
mos que a internet pode estar contribuindo 
para novas formas de interação em diferentes 
tipos de comunidade; mas que o uso de indi-
cadores padrões de medida de capital social 
pode não ser adequado para captar o impacto 
dessas novas formas nestas novas “localida-
des”. Uslaner foi ao ponto quando disse: 

O fato de que as pessoas não estarem in-
teragindo em espaços públicos visíveis não 
significa que elas estejam isoladas. Elas po-
dem estar on-line para criar novos mundos 
virtuais, usando o chat com amigos novos 
ou antigos, visitando comunidades online, 
ou jogando com vários usuários. Com a 
internet faz-se necessário redefinir nossa 
compreensão do que é o capital social.

Finalmente, cremos ser necessário apro-
fundar a relação entre as variáveis citadas, 
incluindo as contribuições dos estudos da 
comunicação política e da centralidade da 
mídia no processo democrático contemporâ-
neo, além de uma busca de novos caminhos 
para a pesquisa na teoria da comunicação 
social e organizacional.
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